


Proposta de Roteiro para a atividade de 
numerizaçKo
A matemática nos círculos de Cultura. -



A fase da NUMEPIZAÇKo é a etapa complementar à sondagem.

Nesta etapa, o alfabetizador continuara todo o processo matemático 

iniciado na etapa anterior.

A sua introdução no círculo de cultura requer não só um conhecimen 

to matemático por parte do alfabetizador como também uma analise crí­

tica de todo o processo histórico, cultural e pedagógico que sempre 

convencionou que o aprendizado da matemática é um privilégio de pou­

cos.

Partindo destas considerações o alfabetizador deve levar em conta 

que o alfabetizando já tem um. conhecimento da matemática, pois ele a 

utiliza em seu cotidiano, através de vendas, compras de determinados 

produtos, pagamento de taxas, soma de filhos, meses, dias etc. A fun­

ção do alfabetizador neste processo é apenas sistematizar o conheci­

mento que o alfabetizando desenvolveu através dos tempos. Esta siste- 

matização se dá através do processo da descoberta, onde o alfabeti- 

zador conduzirá o grupo a descobrir o que se pede.

A partir daí, o alfabetizador utiliza situações problemas do coti­

diano dos alfabetizandos p/ facilitar a compreensão dos mesmos.



ASSUNTO

I n t ro dução aos 
Números

PROCEDIMENTOS

1- O alfabetizador inicia a introdução dos números pedindo 
aos alfabetizandos gue demonstrem no quadro todos os nú 
meros de 0 até 9. [Além disso, o alfabetizador explica 
que o nosso sistema de numeração é agrupado de dez em 
dez números^J/ /le/t/tz.

2- Após a introdução dos números, o coordenador questiona 
sobre a importância dos números na atualidade para os 
alfabetizandos, assim como relacionada importância que 
as civilizações antigas tiveram na criação dos números.

3- Partindo do que jã foi feito, o alfabetizador relata a 
X ) hjstéria da origem _dos n úmeros aos al f abe ti z an dos. Es te 

relato pode ser feito também, através de um texto que 
o alfabetizador dã aos alfabetizandos para que estes 
leiam e discutam sobre o tema, que é a história dos nú­
meros. Para um melhor entendimento por parte dos alfabe 
tizandos sobre as operações realizadas pelas civiliza - 
ções antingas, o alfabetizador utiliza a sapateira e os 
canudos de refrigerante.

* Obs: Esta introdução da origem dos números no círculo 
de cultura, deve ser feita numa linguagem simples, 
clara e principalmente objetiva, de forma que os 
alfabetizandos não apresetem dificuldades em enten 
dê-la.

2

MATERIAL

1- Giz e apagador

2- Giz e apagador

3- a) sapateira
b) canudo de re­

frigerantes
c) texto sobre o 

histórico dos 
números (o al­
fabetizador de 
ve ler para re 

passar aos al- 
f abe ti z an dos ) .

d) Fichas com nú­
meros de 0 a 9 

(esses números 
devem ser repe_ 
tidos).



ASSUNTO PROCEDIMENTOS MATERIAL

Introdução aos
N ume ros 

(continuação)

CORRESPONDÊNCIA
NUMÉRICA

4- Apõs relatar o histórico dos números, o coordenador utiliza 
'<) o mapa-mundi para identificar o local onde viviam, as civili

zacões nercursoras na descoberta dos números, além de expli 
■> , *■

car como estes números se tomaram conhecidos por outras ci 
vilizaçÕes e como estes números chegaram, ao Brasil.Questio- 
nar sobre o "Descobrimento" do Brasil. O que Portugal trou­
xe mais além dos números?

5- Os alfabe tizandos devem ter seiypre em suas respectivas ne - 
sas várias instrumentos que lhe permitam acompanhar o pro­
cesso de contagem, tais como: palitos de picolé, canudos de 
refrigerante, taijpinhas etc.

6- 0 alfabetizador relaciona a utilização do corpo humano 
surgimento do sistema decimal e da dúzia.

no

1- Depois de ter feito a introdução dos números, o alfabetiza?- 
dor pe^sa exercícios ligand© uma determinada quantidade de 
objetos aos seus respectivos números. Estes exercícios vi­
sam:
a) Relacionar a equivalência dos números a suas respectivas 

quantidades. 0 alfabetizador utiliza a sapateira para de 
monstrar essa equivalência

4- mapa-mundi
b) texto sobre a 

descoberta dos 
números

c) Pesquisa sobre 
o " De s cob ri men 
to" do Brasil.

5- palitos de pi­
colé, canudos 
de refrigeran­
tes, tampinhas 
e etc.

6- utilizar os de 
dos da mão

1- sapateira,canu­
dos de refrige­
rante.



Unidade
De zen a
Centena

Considerações; A introdução destes ternos é feita somen­
te quando os al f abe ti zandos estão seguros no entendimento 
sobre os números.

0 alfabetizador parte do conhecimento matemático do 
próprio alfabetizando.

1- Aproveitando a história da origem dos números o alfabeti­
zador explica.como surgiu o sistema decimal. Utilizando
os dedos da mão ele explica que foi a partir daí que se
começou a contar de dez em dez (Utiliza a sapateira tam­
bém) . OM A3 wfel

2- 0 alfabetizador pede aos alf abe ti zandos que eles vao a sa­
pateira demonstrar a contagem^ decimal..

XX ivyvúlack ,/Bfaívia £ (\ o . -jfc

3- Pegar exercícios baseados na realidade do próprio alfabe-
ó< ! tizando.

Noções de tamanho:
Maior e Menor

Consi de rações: Partir da experiência do alfabetizando 
com as noções de tamanho. O Alfabetizador deve:

1- Elaborar exercícios em que os alf abe ti zandos descubram 
í/Q a relação de maior ou menor.

2- Exercícios de comparação do tipo: Qual, a cidade maior?
Qual o salário mais alto?

3-

cx)
Elaborar diversos exercícios em que sejam abrangidos 
as experiências dos alf abe ti zandos. £

1- sapateira e canudo 
de re f ri ge r an te

2- mapas da cidade 
local e de cida 
des vizinhas-, 
contra-cheque 
dos alf abe ti zan­
dos .



Numeração
Ordinal

1- Ao explicar sobre a numeração ordinal o alfabetizador rela 
ciona este tipo de numeração com as situações concretas 
do cotidiano como filas de hospitais, bancos, parada de 
ônibus, dias da semana, mês, ano, filhos e etc.

Adi ção

Considerações: Levantar no gruoo o porquê da soma e qual a 
importância dela na vida das pessoas.

Ir A demonstração de "como se faz adição" é feita através da 
utilização da sapateira, canudos de refrigerante e fichas 
numéricas.

2- Pegar problemas do cotidiano do alfabetizando e que demons^ 
trem a utilização da adição, tais como:

a) A adição como instrumento de luta
b) O aumento de pessoas nas filas- de hospitais, bancos,ônibus 

etc.
c) 0 aumento de preços e salários
d) 0 mutirão-a soma das pessoas em tomo de um bem comum.
e) Os termos da adição.
f) A adição e os direitos trabalhistas

3- Os alfabetizandos fazem a adição em suas mesas cora diver­
sos instrumentos como palitos de picolé, fósforo e taropi - 
nhas.

* Obs: Após fazer a conta de adição na sapateira o alfabeti- 
zador pede aos alfabetizandos que demonstrem como se 

faz a adição de outra forma. A partir daí o alfabeti- 
zador inicia o trabalho cora a adição escrita.

1- sapateira, canu­
dos , fichas numé 
ricas.

2- tabela de preços, 
contra-cheque de 
dois meses , cons­
tituição e etc.

3- palitos de picolé, 
fés foro, tampinhas , 
canudos e etc.



Adição 
(continuação)

A introdução do sinal juntamente com a adição de reserva de 
ve ser feita cuidadosamente, baseada no principio da desco­
berta do prõrio alfabetizando.

Subtração 1- Questionar como é a experiência de subtração dos alfabeti 
(y^zandos e a partir dai trabalhar situações problemas que

se baseiem na experiência do mesmo.

2- Demonstrar na sapateira como se faz a subtração.

3- Verificar a importância da subtração na vida das pessoas.

4- Fazer operações com contra-cheque de alfabetizandos e 
questionar acerca do que foi retirado e por que foi reti­
rado, incentivando assim os alfabetizandos a fazerem cál­
culos sobre seus salários e estudarem leis trabalhistas.

* Obs: Além de acompanharem o processo de subtração com pa­
litos de fósforo, tampinhas etc. o alfabetizando é esti­
mulado a demonstrar o seu conhecimento na sapateira de mo 
do que assim nossa ser socializado com o restante do gru­
po.

5- Apôs o processo de subtração na sapateira, o alfabetiza - 
dor introduz a subtração escrita

* Obs: A introdução da subtração com reservas é feita na sa
pateira. O sinal da subtração é introduzido pelos 
alfabetizandos baseados na descoberta do grupo.

2- sapateiras, canu­
dos, texto sobre 
como se faz a sub­
tração na sapatei­

ra.

4- textos da consti­
tuição, CLT e etc.



Multiplicação 1- o alfa.be ti zador faz exercícios relacionando a armaçao de
uma determinada conta (4x2) com o seu resultado (8)

24 A multiplicação e introduzida na sapateira ou no quadro 
Valor de lugar.

3- Elaborar diversos exercícios que se baseiem na realidade
nas condições de vida dos alfabetizandos.

4- Os alunos deverão acompanhar todo o processo de multipli 
cação com tampinhas, canudos, palitos, pedrinhas etc.

* Obs: A introdução do sinal é feita baseada no princípio
de descoberta do próprio alfabetizando.

* Questionar a importância da multiplicação,

1 e 3 exercícios
2-1 sapateira ou 1 

Quadro Valor de 
Lugar (QVL) .

4- canudos de refri 
gerantes , pali­
tos , tampinhas, 
etc.

Divisão

1- A introdução da divisão é feita no Quadro Valor de Lu-

2- Relacionar o desenho de certo número de objetos (6) com
os números que o dividem (12 4 2).

3- Elaborar exercícios que se baseiem no dia-a-dia do alfa 
be ti z an do.

4- 0 alfabetizando deve ter sempre em sua mesa os seguin­
tes materiais: tampinhas, canudos de refrigerante, pali 
tos e etc.

* Questionar sobre o que a divisão traz na vida das pes­
soas etc.

1- Q.V. L. (Quadro Va­
lor de Lugar)

4- tampinhas, canudos 
de re f ri ge rantes , 
palitos etc.

2 e 3 Exercícios

alfa.be


Sis tema
de

Me di das

1- Questionar aos alfabetizandos sobre a importância da medi 
da no mundo contemporâneo. Por que medimos?

2- Procurar saber dos alfabetizandos como é que eles medem, e 
expor para eles como os povos antigos faziam as medidas. 
Relacionar os antigos instrumentos de medidas com os de 
hoje e questionar sobre qual o mais peciso.

3- Pegar instrumentos que servem para medir e instrumentos 
que não servem para medir e pedir aos alfabetizandos que 
separem os que servem para medir e questionar sobre o que 
medem.

4- pegar recortes de jornais com figuras de vários produtos 
comuns na vida dos alfabetizandos e pedir que identifi­
quem o que se pode comprar a litro, metro ou quilo.

5- Incentivar os alfabetizandos a fazerem medidas de vários 

ob je tos.

2- textos para o alfabeti 
zador pesquisar sobre 
as diversas formas de 
medidas feitas pelos 
povos antigos.

3- metro, li tros ,pequenas 
balanças, relógios, ve 
locimetros e outros 
instrumentos que não 
servem para medir.

4- recortes de jornais

5- instrumento

Sistema
Monetário Considerações: O alfabe ti zador deve levar em conta que o 

alfabetizando já tem um conhecimento sobre 
operações com dinheiro, cabendo ao alfabeti- 
zador sistematizá-lo



Sis tema 
Monetário 
con tinuação)

1- Explicar como surgiu a necessidade da troca e consequen- 
temente do dinheiro.

2- Relacionar o sistema monetário com os preços de determi- 
nados produtos através de exercícios.

3- Elaborar exercícios pedindo aos alf abeti zandos que recor 
tem dos jornais e revistas alguns produtos que se pode 
comprar com determinada quantia de dinheiro.

4- Fazer cálculos com salários dos alunos

5- Pesquisar os preços dos produtos da cesta básica e so­
má-los e subtraí-los com 1 salário mínimo. O que sobrou? 
Qual o salário necessário para atender ás necessidades 
do trabalhador?

6- Relacionar o tempo de trabalho do trabalhador com a sua 
remuneração questionando quanto ele ganha por hora de 
trabalho e o que ele produz nestas horas de trabalho.

7- Preenchimento de cheques e depósitos bancários.

1- texto para o alfabe- 
tizador sobre o as­
sunto.

2- exercícios de liga­
ção

3- jornais e revistas

4- contra-cheque dos 
alunos

5- pesquisa dos produ­
tos da cesta básica

7- cópias de cheques e 
guia de depósitos 
bancãri os.


